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Resumo: Por séculos, as linguagens oral e escrita, como também o comparecimento físico alcançaram 
as modalidades de levar o conhecimento. Na atualidade, dispositivos móveis - como notebooks, tablets 
e smartphone - com suas múltiplas expressões, permitem reconfigurar as dimensões das salas, como das 
próprias aulas. Expandem-se, então, as discussões sobre os saberes pedagógicos associados às realidades 
das variadas possibilidades de leitura e escritas virtuais, sobretudo quando se considera a ubiquidade como 
fenômeno da cibercultura. Este ensaio adotou como percurso metodológico a pesquisa bibilográfica com 
o objetivo de analisar acerca das habilidades docentes requeridas para o multiletramento digital, sob o 
influxo dessas tecnologias digitais ubíquas. Destaca-se o fato de que a inserção das tecnologias digitais 
na esfera educativa tende a se adensar, por conseguinte, os multiletramentos digitais dos professores são 
cada vez mais dirigidos para as singularidades da rede, inclusive os críticos em relação às mensagens e suas 
linguagens.  Depreende-se a existência de significativas ligações entre a aquisição de multiletramentos 
digitais e a compreensão docente acerca dos códigos multimidiáticos, como habilidades expressas, também, 
na incorporação de práticas interativas, integrativas e autorais on line.   

Palavras-chave: Habilidades docentes. MulƟ letramento digital. Ubiquidade.    

Abstract: For centuries, oral and written languages, as well as physical presence, have been the modes of 
imparting knowledge. In the present day, mobile devices—such as laptops, tablets, and smartphones—with 
their myriad expressions, allow for the reconfiguration of classroom dimensions and teaching methods. 
Discussions about pedagogical knowledge associated with the realities of various virtual reading and 
writing possibilities have expanded, especially considering the ubiquity as a phenomenon of cyberculture. 
This essay adopts bibliographic research as its methodological approach to analyze the digital multiliteracy 
skills required of educators, influenced by these ubiquitous digital technologies. Notably, the integration of 
digital technologies into the educational sphere continues to deepen, leading teachers’ digital multiliteracies 
to be increasingly focused on the intricacies of the network, including critical perspectives on messages 
and their languages. It is evident that there are significant connections between the acquisition of digital 
multiliteracies and teachers’ understanding of multimedia codes, expressed through interactive, integrative, 
and original online practices. 

Keywords: MulƟ literacy digital. Ubiquity. Teacher skills.  

Resumen: Durante siglos, los lenguajes oral y escrito, así como la presencia İ sica, han sido las formas de transmiƟ r 
conocimiento. En la actualidad los disposiƟ vos móviles, como portáƟ les, tabletas y teléfonos inteligentes, con sus 
múlƟ ples expresiones, permiten reconfi gurar las dimensiones de las aulas y las propias clases. Las discusiones sobre 
los saberes pedagógicos asociados a las diversas posibilidades de lectura y escritura virtuales se han expandido, 
especialmente considerando la ubicuidad como un fenómeno de la cibercultura. Este ensayo adopta la invesƟ gación 
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bibliográfi ca como enfoque metodológico para analizar las habilidades de alfabeƟ zación digital requeridas por los 
educadores, infl uenciadas por estas tecnologías digitales omnipresentes. Es importante destacar que la integración 
de las tecnologías digitales en el ámbito educaƟ vo conƟ núa profundizándose, lo que lleva a que las alfabeƟ zaciones 
digitales de los profesores se centren cada vez más en las complejidades de la red, incluyendo perspecƟ vas críƟ cas 
sobre los mensajes y sus lenguajes. Es evidente que existen conexiones signifi caƟ vas entre la adquisición de 
alfabeƟ zaciones digitales y la comprensión docente de los códigos mulƟ media, expresados a través de prácƟ cas 
interacƟ vas, integradoras y originales en línea.

Palabras clave:  Habilidades docentes. MulƟ letrado digital. Ubicuidad.

1 INTRODUÇÃO

Existem demandas por professores, nos 
mais disƟ ntos níveis de ensino, com habilida-
des direcionadas para maior interação com as 
realidades contextuais dos alunos, dentre  as 
quais suas linguagens: como eles se comuni-
cam e dão senƟ do às realidades múlƟ plas ad-
vindas das trocas informacionais incessantes, 
que, em algum momento, se encontram com a 
comunicação digital, componente dos espaços 
virtuais como um todo.

 A cultura de ensino dos docentes esteve à 
extensão de boa parte da história, assente em 
práƟ cas de oralidade e de escrita. Os profes-
sores uƟ lizaram-se da voz e de textos conven-
cionais para manter narraƟ vas didáƟ cas, com 
vistas a expressar conteúdos e contribuir para 
que os alunos os elaborassem (Melo,2017). 
Com as tecnologias digitais atuando nos am-
bientes educaƟ vos, estranhamentos, por ve-
zes, são observados, pois existem descompas-
sos de hábitos comunicacionais dos alunos, 
refletidos, sobretudo, pelo uso das redes 
virtuais e didática dos professores.

Com as paulaƟ nas alterações dos suportes 
de papel para as telas, o domínio do livro como 
endereço  para práƟ cas de  leitura divide lu-
gar com os computadores, notebooks e, mais 
recentemente, disposiƟ vos móveis, e modifi -
ca padrões em curso no contexto linguísƟ co 
e educaƟ vo. Os smartphones (MarƟ ns et.al., 
2018) conjugam meios e aplicaƟ vos em um só 
suporte que, agregados à internet, propicia-
ram a comunicação em tempo real e ubiqua-
mente (Santaella,2014). 

Nessas circunstâncias, o presente trabalho 
objeƟ va analisar as habilidades docentes para 
atuarem nos espaços educaƟ vos, haja vista as 

múltiplas linguagens presentes na ubiquidade 
e seus vínculos com a necessidade de mulƟ -
letramentos digitais. Com efeito, além da en-
trada no contexto das diversas mídias e suas 
representações, analisar tal desafi o jusƟ fi ca-
-se  tendo em vista revisões/ações das práƟ -
cas pedagógicas, ao conectar as singularidades 
da leitura e escritas em rede, à realidade de 
ensino e aprendizagem consƟ tuintes da atua-
lidade.

A discussão aqui desenvolvida ocorre em 
três etapas sequenciais e integradas. Na pri-
meira, relaciona-se o conceito de mulƟ letra-
mento digital às compreensões de letramento 
e alfabeƟ zação. Acolhem-se, in hoc sensu, as 
abordagens de Comunicação e LinguísƟ ca em 
contraposição aos enfoques tecnicistas, que 
privilegiam o fazer mecanizado, em vez de en-
tendê-lo por seus senƟ dos e princípios de uso. 
Na segunda fase, examina-se o entendimento 
acerca das habilidades necessárias aos profes-
sores  na realidade das tecnologias digitais. Na 
terceira, descreve-se a metodologia e na se-
quència as análises referentes à ubiquidade e 
às habilidades docentes, em suas especifi ci-
dades e ocorrências, para que os professores 
mulƟ letrados deem senƟ do à uƟ lização  dos 
disposiƟ vos móveis em suas práƟ cas.  

2 ALFABETIZAÇÃO, LETRAMENTO E 
MULTILETRAMENTO DIGITAIS

No desenvolvimento dos estudos sobre as 
aquisições de leituras, interpretações e auto-
rias textuais  oriundas de informações circulan-
tes nas ambiências digitais, preliminarmente, 
recorreu à unidade de ideia alfabeƟ zação tec-
nológica, cunhada para explicar os modos de 
se ler e escrever ao se uƟ lizar em tais mídias, 
signifi cando, também,  a própria decodifi cação 
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de maneiras para se expressar, considerando 
as singularidades das linguagens digitais, téc-
nicas postas em circulação pelos sujeitos em 
seus experiências. Se, antes, alfabeƟ zar deno-
tava estritamente saber ler e escrever, hoje a 
noção de letramento Pimentel (2018) inclui as 
apropriações para lidar com a mulƟ plicidade 
e integração de todos os modos para produzir 
senƟ do e que acompanham as mudanças no 
mundo.

As transições conceituais fazem parte de 
estudos e práƟ cas. Como exemplo,  Deitos e 
Aragón (2021), mesmo adotando o termo al-
fabeƟ zação, não o faz de maneira circunscrita 
e limitada, mas chamava de “alfabeƟ zações”, 
ao refl eƟ r sobre as diversas possibilidades de 
inserção dessas tecnologias nos espaços edu-
caƟ vos formais e não formais.

 Sob tal pretexto, as atenções acerca das 
novas linguagens transformam os entendi-
mentos sobre letramento, quando se tem uma 
profusão de informações disponibilizadas via 
internet.  Santos e Karworki  (2018) associam 
esta condição à necessidade de se escolher, 
classifi car, lançar ponderações críƟ cas nas 
práƟ cas de leitura e escrita virtuais. Outros 
componentes também integram as novas lin-
guagens, como, e.g., a aƟ vação e associação 
de símbolos, ícones e imagens, não somente 
como complementos ilustraƟ vos da linguagem 
escrita, porquanto conformam vias de comu-
nicação que extrapolam o papel e a caneta, 
assisƟ das por soŌ wares e hardwares facilita-
dores da elaboração de mensagens.

Se há múlƟ plas linguagens, existem também  
modalidades disƟ ntas de lê-las, de aprendê-las. 
Comumente, são associados os atos de leitura 
ao texto impresso, desconsiderando, por exem-
plo, a leitura das imagens e a dos audiovisuais. 
Nesta perspecƟ va, pode-se expandir o próprio 
entendimento de leitor ou de letrado, vinculado 
à habilidade de interpretar devidamente o que 
é lido, agora adensados por tecnologias digitais 
conectadas em tempo real.

Tais aquisições ensejam a elaboração 
de conteúdos, como consequência de 
experiências em rede, quer sejam nativos ou 
imigrantes digitais Prensky (2001), pois a cria-
ção e publicação on line podem ocorrer a mais 

vagar, em sendo os imigrantes, ou com maior 
presteza, no caso dos naƟ vos, mas os funda-
mentos de criar, modifi car, veicular outros 
tantos textos em variados formatos se viabili-
zam pela ecologia dos meios (Renó, Gosciola, 
Renó,2018). Fazê-lo, no entanto, não implica  
técnicas fechadas em suas lógicas, mas, sobre-
tudo, na captura das possibilidades comunica-
cionais dessas mídias, nos signifi cados com-
parƟ lhados por pequenos e grandes grupos 
em suas trocas sociais. 

Ribeiro e Coscarelli (2017)  refutam o en-
foque sobre letramento digital como um con-
junto de destrezas individuais, parƟ culares e 
encapsuladas. Ao contrário, o compreendem 
como terreno para criação e experimenta-
ção, em que os discursos são consƟ tuídos, 
considerando os vínculos com vivências 
socioculturais, de pessoas e grupos que são e 
estão no mundo (sic), como parte de suas ex-
pressões. 

O enfoque aqui adotado sobre mulƟ letra-
mento digital é havido como situado, ou seja, 
aquele que leva em conta hábitos comparƟ -
lhados em determinados contextos e resultan-
te das uƟ lizações de linguagens provenientes 
das mídias digitais.

Apesar de nova, a terminologia letramento 
digital mudou para mulƟ letramento, ao consi-
derar as variadas possibilidades e as alterações 
trazidas pelo incremento das próprias tecno-
logias digitais em seus usos, miniaturização, 
popularização e ubiquidade, propiciando a di-
versifi cação dos gêneros textuais.Conecta-se 
com a cultura convergência midiáƟ ca proposta 
por BiƩ encourt (2017) e às noções vinculadas 
ao conceito de “mulƟ medialidade” esclareci-
das por Rodrigues; Baldi (2017), in hoc sensu, a 
elaboração de práƟ cas discursivas provenien-
tes da integração das mídias digitais conecta-
das e, também, móveis.

 A dicção mulƟ letramento digital advém das 
disƟ ntas maneiras de letramento provenientes 
de estudos nas searas da LinguísƟ ca, Computa-
ção, Educação e Comunicação, sendo precedida 
por expressões análogas, como alfabeƟ zação e 
letramento digital, letramento informacional 
(Gasque, 2016; Saito, Ribeiro,2016), letramen-
to computacional (Valente, 2019), letramento 
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midiáƟ co (BiƩ encourt, Ferreira, Rocha, 2016; 
Amaral, Mendes, 2019); letramento mulƟ mod-
al (Ghirardi, 2017 ). 

Os múlƟ plos letramentos se fundamen-
tam nas ramifi cações dos senƟ dos absorvidos 
por comunidades em suas ações virtuais: par-
Ɵ cipação em redes sociais; elaboração e publi-
cação de conteúdos; localização espacial com 
fi nalidade de deslocamento; efeƟ vação dos 
discursos hipertextuais, de textos que reme-
tem a outros textos, comparƟ lhados nos níveis 
da comunicação escrita, sonora, visual ou em 
versões híbridas, a fi m de alimentar as inúme-
ras páginas acrescentadas conƟ nuamente à 
internet. Representam processos autorais que 
ganham espaços e audiências, pelo domínio 
de criações e divulgação on line.

Compreende-se mulƟ letramento digital 
(Sousa, 2015; Santos, Karwoski,2018) como o 
conjunto de conhecimentos necessários para 
que uma pessoa entenda e use a informação de 
maneira críƟ ca e estratégica, em formatos múl-
Ɵ plos, vinda de variadas fontes e expressa por 
meio da rede de computadores conectados, 
sendo capaz de aƟ ngir seus objeƟ vos, muitas 
vezes comparƟ lhados social e culturalmente.

Neste âmbito, em qualquer lugar e veloci-
dade das redes, permitem-se  intercâmbios de 
campos reais com sendas virtuais, ao serem 
agregados os sujeitos em suas realizações, tor-
nando-os acessíveis simultaneamente. O fenô-
meno ganha corpo, sobretudo, com a expan-
são das redes sem fi o e a condição portáƟ l dos 
computadores,  fazendo com que a circunscri-
ção material das pessoas perca paulaƟ namen-
te a relevância habitual. 

Em tal circunstância real, são requeridos nas 
práƟ cas discursivas docentes o reconhecimen-
to e a intervenção sobre as múlƟ plas superİ -
cies textuais e recursos linguísƟ cos, próprios 
da virtualidade, que acrescentam possibilida-
des didáƟ cas no assentamento de princípios 
do mulƟ letramento digital.

 3  OS PROFESSORES E AS CONDIÇÕES PARA 
OS MULTILETRAMENTOS

As ações conơ nuas das culturas advindas 
do mundo digital, a diversidade de linguagens 

e a parƟ cipação dos usuários em redes virtuais, 
estão manifestas, cada vez mais, nas maneiras 
como se ensina e aprende. Elas compõem uma 
teia de observação, triagem e decisão de como 
navegar e escolher o que é procurado nos 
emaranhados das trilhas virtuais. Por igual, as 
mensagens são consƟ tuídas por discursos em  
vários formatos, a congregar o escrito, o sono-
ro e o visual, que engendram condições dife-
renciadas de leitura e de escrita na web.

As  proposituras sobre condições favorá-
veis ao mulƟ letramento docente  suscitam dis-
cussões cada vez mais aprofundadas. Alguns 
pesquisadores usam a intenção ideaƟ va com-
petência digital (Cuartero,Porlan, Espinosa, 
2016; Belmonde et.al. 2019) a fi m de defi nir 
as necessárias uƟ lizações dos instrumentos 
digitais nas ações docentes. As abordagens se  
achegam mais, neste senƟ do, de aƟ tudes rela-
Ɵ vas às destrezas técnicas, condição essencial 
para os professores se reconhecerem compe-
tentes. 

Em vez de competências, optou-se por 
habilidades, pelo fato de se concordar  com 
Demo (2017), quando assinala que competên-
cia, na acepção apurada da palavra, designa 
ações compeƟ Ɵ vas, com vistas a operar con-
dutas modeladas pelo mercado de trabalho, de 
maneira restriƟ va. Percebem-se as habilidades 
como condições de reconfigurar conceitos, vi-
sando a incluir como referência os contextos 
de uso, que dão margem às refl exões/ações 
nas práƟ cas. 

As habilidades relaƟ vas aos letramentos 
docentes são parte do relatório  Digital Trans-
formaƟ on 7, mencionado por Borges (2016), 
idenƟ fi cando atos  conducentes a ações que, 
conjugadas, conformam referências para pos-
síveis práƟ cas com tecnologias digitais conec-
tadas, como:  coletar e/ou recuperar infor-
mações; organizar, categorizar em esquemas 
de classifi cação as informações; interpretar e 
representar a informação, resumir, comparar, 
contrastar; julgar sob critérios como qualida-
de, relevância, uƟ lidade, efi ciência da infor-
mação e de gerar informações  com arrimo na 
adaptação, aplicação, desenho ou criações:

a) Coletar e/ ou recuperar informações 
- buscar esclarecimentos na web - requer de-
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fi nição objeƟ va do que é procurado - a temá-
Ɵ ca de interesse - a fi m de evitar a dispersão 
do primeiro clique. Tão relevante quanto sa-
ber buscar é  recobrar informações   coletadas 
por meio metadados e diretórios, com vistas 
a localizar arquivos armazenados em servido-
res - arquivos on line, como também aqueles 
guardados off  line nos computadores. 

b) Organizar em esquemas de classifi cação 
as informações - dispor de arquivos em seus 
mais variados formatos e não discernir sobre 
como guardá-los redunda em possíveis perdas 
e prováveis difi culdades para encontrá-los. A 
criação de categorias de idenƟ fi cação e, pos-
teriormente, de pastas, viabiliza modos de 
mapear assuntos, considerando suas especifi -
cidades.

c) Interpretar e representar a informação, 
resumir, comparar, contrastar - isto porque a 
profusão de informações e o modo de nave-
gação hipertextual requisitam dos internautas 
apuro críƟ co para avaliar e comparƟ lhar infor-
mação, com o uso permanente do pensamen-
to associaƟ vo, tanto em suas buscas, como na 
própria elaboração de conhecimentos em rede.

d) Julgar sob critérios como qualidade, re-
levância, uƟ lidade, efi ciência da    informação
- associar conƟ nuamente o que foi encontrado 
aos princípios estabelecidos para a procura, 
elegendo o que efeƟ vamente é importante, 
analisando as ligações entre as fontes e des-
cartando o que não tem liame com os propó-
sitos da busca.

e) Gerar informações a parƟ r da adapta-
ção, aplicação, desenho ou criações em luga-
res nas navegações mulƟ rreferenciais. A con-
jugação das linguagens e fi dedignidade reune 
múltiplas informações, situadas sem linearidade.

Naturalmente, há elementos comuns no 
que é requerido para que os professores sejam 
nominados como competentes ou hábeis 
digitalmente. No sentido amplo, considera-se 
a traquejo técnico como importante, porém 
em conjugação com outras competências 
como: as capacidades comunicacionais, a cria-
Ɵ vidade, a resolução de problemas e o pen-
samento críƟ co, evidenciados por  (Van-Laar 
et al. 2017, Léon-Pérez, Bas, Escudero-Nahón 
,2020). 

Tais bases amparam também as diretrizes 
a serem consideradas nos processos formaƟ -
vos e de trabalho, eleitos pela UNESCO (2008), 
a fim de habilitar os docentes em seus usos 
profissionais de tecnologias digitais em rede. 
Entre esses substratos estão os que vêm na se-
quência.

Estabelecer orientações, em condições de 
serem idenƟ fi cadas por provedores profi ssio-
nais, a fi m de elaborar e validar materiais didá-
Ɵ cos ou programas para formação docente em 
suas uƟ lizações. 

Disponibilizar um rol de formações, capazes 
de integrar os docentes às tecnologias digitais, 
tanto para a melhoria de suas práƟ cas profi ssio-
nais como para o aprendizado dos alunos.

Ampliar o crescimento profi ssional dos do-
centes, a fi m de aprimorar seus conhecimen-
tos teórico/práƟ cos em Pedagogia, colabora-
ção e iniciaƟ vas para o incremento das escolas 
em suas apropriações das tecnologias digitais. 

 Adaptar experiências e conceituações ten-
dentes à uƟ lização das tecnologias digitais na 
formação dos professores.

 Em sendo assim, ações docentes hábeis 
manifestam-se por meio de aplicações con-
textualizadas, tendo em conta realidades ma-
teriais objeƟ vas e potencialidades de uso cria-
Ɵ vo referenciadas por testagens conơ nuas; as 
habilidades docentes são maneiras de pensar 
os usos das linguagens digitais, mas as tendo 
como meios de experimentos, que dão sen-
Ɵ do às práƟ cas de ensino e aprendizagem, 
tendo como base a reconfi guração de gêneros 
textuais em circulação, graças, mormente, às 
criações virtuais.

4 METODOLOGIA 

Este arƟ go emprega o método de revisão 
bibliográfi ca para analisar parte produções 
cienơ fi cas  existentes, sobretudo no Brasil, que 
discutem o  letramento digital docente, em es-
pecial, na ubiquidade. A revisão bibliográfi ca é 
uma abordagem metodológica que envolve a 
análise críƟ ca de estudos anteriores relaciona-
dos ao tema em questão.

A pesquisa foi realizada, sobretudo, por 
fontes eletrônicas, em várias bases de dados 
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acadêmicas, incluindo Web of Science,  Google 
Scholar e Portal de Periódicos da CAPES. Os 
critérios de inclusão foram estudos publicados 
nos úlƟ mos dez anos  e que se concentram di-
retamente sobre mulƟ letramento digital, ha-
bilidades docentes para o uso das tecnologias 
concentrado na Internet e disposiƟ vos móveis. 

Os estudos selecionados foram lidos na ín-
tegra e os dados relevantes foram extraídos e 
organizados em aspectos de discussão, basea-
dos em domínios docentes para o mulƟ letra-
mento digital, quais sejam: os relaƟ vos à rede, 
à ubiquidade, à mobilidade e à autoria.

5 FUNDAMENTOS DE ANÁLISE

Os dados extraídos foram analisados e 
sinteƟ zados para idenƟ fi car  tendências na lit-
eratura, ao se objervar que há múlƟ plas per-
specƟ vas acerca de como se considera o mulƟ -
letramento, como também as habilidades dos  
agentes educacionais, quando lidam com as 
tecnologias digitais conectadas e suas respec-
Ɵ vas linguagens. No estudo aqui realizado,  
optou-se por eleger ambos os prismas com 
o interesse delimitado nos usos da rede, em 
condições e espaços dispersos e diversos.

Nessa situação, a rede ajuda no comparƟ l-
hamento de signifi cados para a execução das 
muitas aƟ vidades, auxilia as pessoas em sua 
comunicação e negociações, nas buscas, no 
exercício do diálogo e na tomada de decisões, 
que promovam a ação coleƟ va.

 A alternância de ações das mídias digitais 
móveis, entretanto, não redunda obrigatoria-
mente na aquisição de tais capacidades. Espe-
lha, ao contrário, alguns desafi os, refl exos das 
dinâmicas integraƟ vas entre sujeito/objeto/
meio.

Colás-Bravo; Conde-Jiménez;Reyes-de-Có-
zara (2019) acrescentam perspecƟ vas de análi-
se sobre as tais habilidades, ao sugesƟ onarem 
o empoderamento docente que  considere 
a compreensão sobre os variados contextos 
onde os professores serão empregados, o que 
signifi ca ter como fi nalidade de se tornar hábil, 
os sujeitos e não os objetos. Desta maneira, as 
habilidades signifi cam possibilidades de uso, 
atuações dos professores sobre uma realidade 

sócio/técnica, considerando, para tanto, suas 
condições objeƟ vas de uso, a complexidade 
dos meios e dos sujeitos.

Portanto, para aprimorar  o arcabouço 
conceitual sobre as habilidades  relaƟ vas ao 
mulƟ letramento docente, mais  do que um 
mero usuário de comandos repeƟ Ɵ vos, e da 
internet, propõe-se o preparo  para  exercícios  
dos professores, com o objeƟ vo  de aprimorar 
suas percepções sobre a riqueza de uso das 
imensuráveis representações didáƟ cas da lei-
tura e escrita  não lineares, em que  suas aƟ -
tudes  demonstram  diálogo/interação/revisão 
em suas práƟ cas, de  modo especial na conjun-
tura ubíqua.

 Pedro Demo (2017), ao mapear parte das 
habilidades necessárias para professores atua-
rem no século XXI, elegeu alguns desses desa-
fi os, que, postos em confl uência com as ideias, 
Dudeney; Huckly e Pegrum (2016), ao se re-
portarem a letramentos digitais – mulƟ letra-
mento - permiƟ ram idenƟ fi car domínios acer-
ca das habilidades docentes e do letramento 
digital ubíquo. 

 O primeiro domínio diz respeito à rede: 
com os computadores conectados em rede, 
as experiências discursivas incorporaram con-
fi gurações diversas e são publicadas sem que 
haja um controle sobre seus desƟ nos. O elo 
agregador que lhes dá robustez, em suas re-
transmissões, vincula-se aos interesses de 
muitos usuários, por meio de parƟ cipação 
em muitos grupos virtuais, e sua propagação 
ocorre como parte de uma teia  informaƟ va.

Compreende o de uso da rede planetária 
de comunicação - internet, como complexo sis-
tema informacional, com o propósito de iden-
Ɵ fi car suas linguagens e produzir mensagens 
com novos senƟ dos. Os processos de navega-
ção hipertextuais (GOMES, 2014; SALDANHA, 
2018) relacionam as linguagens múlƟ plas deste 
universo. Requer dos docentes, em especial, o 
senso de leitura apurada ante o universo caó-
Ɵ co de informações, viável graças à apreensão 
dos sistemas semióƟ cos  dociberespaço, pres-
supõe ainda percepções sobre as dinâmicas in-
teraƟ va e comunicacional das trocas on line. 

Nas intervenções educaƟ vas, as habilida-
des docentes para a atuação em rede se diri-



EDITORIAL
Habilidades docentes para o mulƟ letramento digital na ubiquidade 89

gem para o conhecimento sobre seus fi ltros, 
pois pela profusão do que é disponibilizado, o 
reconhecimento e escolha são exigências para 
buscar informações de jeitos proaƟ vos. 

 O domínio da ubiquidade fundamenta-se 
na navegação por meio de   redes telemáƟ cas 
de alta velocidade e sem fi o e hiperconecƟ -
vidade (Pérez, 2015). Ocorre independente-
mente de horários, já que, os smartphones, 
especialmente, levam comunicação para onde 
o usuário esƟ ver. De acordo com Santaella 
(2014), as pessoas se movem dos aparelhos 
computacionais estáƟ cos em seu estado pe-
rante o usuário para aparatos portáteis que 
podem ser levados e, por conseguinte, movi-
mentados, a depender da vontade de quem 
os transporta. Com eles os conteúdos também 
podem ser acessados, bastando para tal que 
haja conexão à internet.

Percebe-se no domínio da mobilidade a in-
terferência das incomensuráveis teias virtuais, 
da concepção sobre espaço, em especial, 
quando os deslocamentos de informações e 
usuários ocorrem simultaneamente. Santaella 
(2013) alude acerca da ligação entre a mobi-
lidade İ sica e o deslocamento no espaço dos 
usuários por smartphones, tablets, notebooks,
por exemplo, ainda que estejam localizados 
em um espaço geográfi co diferente, a comu-
nidade educaƟ va, no caso, pode manter con-
tato, em tempo real, umas pessoas com as 
outras, conforme lhes seja oportuno, no ciber-
território (Staloch; Reis,2015).  Tavares e Cruz 
(2016) relacionam mais os deslocamentos   
promovidos pelos disposiƟ vos no ciberespaço 
à mobilidade informacional ou infocomunica-
cional, ao acesso imediato a variado número 
de informações, ainda que o internauta esteja 
mudando de regiões. Ambas as mobilidades   
são (re)defi nidoras de lugares e campos de 
atuação, clareando possibilidades para se lidar 
com suas expansões.

O ensino e a aprendizagem como reali-
dades socioculturais absorvem gradualmente 
as manifestações linguageiras, como também 
de fl uidez dos lugares, na dispersão İ sica 
dos sujeitos. O domínio móvel, in hoc sensu, 
atravessa e promove interseções dos espa-
ços educaƟ vos formais com os informais. Não 

obstante, no âmbito dos lugares virtuais e 
da conexão generalizada, via dispositivos 
eletrônicos móveis, cabe chamar a atenção 
para as singularidades da comunicação por 
meio de aplicativos. Assim sendo, o ensino, ao 
uƟ lizá-los, dispõe de numerosos apps com dis-
Ɵ ntas funcionalidades, relaƟ vas a informação, 
entretenimento, convivência social, pesquisa e 
ensino, dentre outras. 

A autoria é um domínio deslocado, cada 
vez mais, das restrições dos direitos autorais, 
para se aproximar de obras viáveis, graças às 
criações virtuais. Os fundamentos daremixa-
gem dão as possibilidades dos usos com su-
porte no existente na rede, contanto que haja 
permissão, ainda em níveis diferenciados, de 
seu primeiro autor. A licença CreaƟ ve Com-
mons se exprime como a de maior abrangên-
cia para modifi cações de uso e cessão de direi-
tos autorais.

Instaura aƟ tudes mais dialógicas e, tam-
bém, autorais quando integram os princípios 
de uso das redes sociais a produções textuais 
mulƟ midiáƟ cas.  Confi guram-se como ela-
boração de um grupo ou coleƟ vidade, ao ex-
pressarem o objeƟ vo e o empreendimento de 
muitos, diferindo, contudo, em aspectos do 
direito autoral, formatos e espaços de produ-
ção. As tecnologias digitais, neste rastro, per-
mitem por meio de soŌ wares específi cos suas 
aplicações de modo acessível ao navegador/
usuário, para realizar novos textos de maneira 
individual ou coleƟ va. 

Domínio remix:  vincula-se à criação e re-
criação de conteúdo em rede com base nou-
tros, outros que, para tanto, liga simultanea-
mente pessoas e suas mais diversas maneiras 
de se expressar, em elaborações de teor cola-
boraƟ vo.

A efeƟ vação deste enfoque faz valer a in-
tegração dos sujeitos na esfera colaboraƟ va, 
fortemente viabilizados por meio digital: se, 
há bem pouco tempo , os autores, editores e 
distribuidores compunham o campo das publi-
cações formais, os processos autorais em re-
de.O remix é a representação de tal universo, 
pois captura outros tantos, transformando-os 
em novos conteúdos, com amparo em cessões 
especiais de direitos autorais, fruto para os in-
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teresses educaƟ vos do movimento dos Recur-
sos Educacionais Abertos - REAs. Em conformi-
dade com Amiel e Soares (2015) os REAs são 
materiais que   podem   ser   reordenados, mas   
também   reusados  em   contextos   diferentes   
e modifi cados por outros usuários.

De maneira disƟ nta do que como se realiza 
conteúdos, o domínio remix mobiliza os pro-
fessores para desenvolver com os alunos te-
máƟ ca em práƟ cas de pesquisa, conhecimen-
tos de linguagens, traçado de roteiros, dando 
com isso invenƟ vidade aos estudantes, para 
rever e reinventar,  com propósitos didáƟ cos, 
informações circulantes na web.  Soares e Cruz 
(2016,p 04) denominam como remix “[...] nar-
raƟ vas produzidas atualmente e que circulam 
na web, possuem a caracterísƟ ca de misturar 
gêneros, mídias,modalidades, linguagens e 
textos [...].  Com o uso de variadas plataformas 
das linguagens digitais na ubiquidade, é possí-
vel hibridizá-las em novas narraƟ vas, por meio 
de pesquisa de conteúdos em repositórios 
educaƟ vos digitais, criação de podcasts, de-
senvolvimento de infográfi cos, incorporação 
de objetos de aprendizagem, gravação e edi-
ção de vídeos, escrita de wikis, dentre outros.

Os domínios da autoria críƟ ca e autocríƟ ca 
representam a mulƟ rreferencialidade (Pereira, 
Nobre, Pinto, 2018) e a hipertextualidade  (Pri-
mo; Cunha, Ricuero, 2016), como marcas da na-
vegação virtual, fatores que situam o internauta 
no protagonismo de suas pesquisas, ainda que 
sob intensiva infl uência dos buscadores.

Demo (2017) chama atenção para a ri-
queza e a fragilidade das autorias na web, só 
idenƟ fi cadas pela críƟ ca conơ nua, como ainda 
pela revisão persistente dessa mesma críƟ ca. 
A decisão a respeito do que será escolhido se 
estabelece pela condição críƟ ca sobre essas 
buscas, ao tomar consciência dos mecanismos 
mundo virtual. A descentralização dos polos 
de emissão da informação, como também sua 
mulƟ plicidade, vão de encontro à geração de 
conteúdos dos mass media, hegemônicos até 
então. Tem-se a diminuição dos limites entre 
produção e recepção, que caracterizam a cul-
tura digital. 

Os autores em rede são também leitores, 
representam sujeitos ou grupos dispersos, dis-

Ɵ ntamente das mídias de massa, onde poucos 
produzem mensagens. Esta perspecƟ va pode 
ser confrontada, quando se desconsidera a 
cultura trazida pelos media digitais, como cul-
tura sedimentada. Promove, ainda, campos de 
encontros e discussões, sobretudo nas redes 
sociais, onde o discurso se pauta no argumen-
to, vulnerável às críƟ cas, e também a própria 
revisão de quem o elabora, como autocríƟ ca. 

A compreensão sobre esses domínios faz 
com que, ao mesmo tempo, se congreguem as 
potencialidades das produções comunitárias, 
na coesão e parƟ cipação dos integrantes, prin-
cipalmente ao possibilitar formação/ação na 
rede, entre alunos e professores, sendo con-
verƟ das em aƟ tudes comparƟ lhadas em prol 
de um coleƟ vo. 

A relevância das aprendizagens docentes 
para o mulƟ letramento, assim como o desenvol-
vimento de suas habilidades, encaminham para 
usos e criações mais apropriadas na rede, de 
maneira a aproximar cada vez mais os docentes 
de situações concretas da cibercultura absorvi-
das com maior desenvoltura pelos alunos.  As 
novas  modalidades de atuação projetam para 
níveis diferenciados de sociabilidades educaƟ -
vas, fundamentadas em práƟ cas de “educomu-
nicacionais” que possibilitam elaboração, ade-
quação e conjugação de textos digitais.

Existem, por certo, aproximações entre o 
experimento, o imprevisível e colaboraƟ vo, 
distante, muitas vezes, do desenvolvimento de 
aƟ vidades fechadas previamente estabeleci-
das por um só e de caráter operacional.

Neste senƟ do, o mulƟ letramento digital 
contribui para a revitalização de habilidades, 
em especial as vinculadas aos disposiƟ vos mó-
veis, quando alteram o jeito de operar das di-
dáƟ cas baseadas na fala monológica de muitos 
professores, podendo promover outro nível de 
protagonismo docente, dirigido aos novos mé-
todos que considerem a internet como espaço 
formaƟ vo, de encontros e vivências autorais 
na promoção do conhecimento.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os muros dos espaços de formação con-
vencional são ultrapassados, na atualidade, 
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pelo não-lugar, quando o comparƟ lhamento 
em rede ocorre a qualquer momento, inde-
pendentemente de onde professores e alunos 
se encontrem. 

Por outro lado, não há como deter a expan-
são das tecnologias digitais, quando, cada vez 
mais, elas se fazem onipresentes, no cenário  
da hiperconecƟ vidade e nos agenciamentos 
que arƟ culam os humanos e suas pequenas 
máquinas tecnológicas. Ao contrário,  tal cres-
cimento impulsiona a aquisição de novas prá-
Ɵ cas discursivas, assim como de habilidades 
para a feitura  e aplicação de conhecimentos 

Emergiram, neste estudo, análises acerca 
das inquietações e domínios dos sujeitos in-
tegrantes dos contextos de ensino em com-
preender as singularidades de uso, metodo-
logias na integração das linguagens, leituras e 
escritas digitais. 

Os leitores imersivos idenƟ fi cados por 
Santaella (2014) são sujeitos ampliadores nas 
aquisições de leitura on line, por meio de bus-
ca, fi ltragem e escolhas de conteúdos, inde-
pendentemente de seus múlƟ plos formatos. 
Por julgamento próprio, é sensível para liga-
ções entre variados textos, daí os necessários 
esforços para mergulhar na leitura pelas telas, 
sobretudo as miniaturizadas.

As imagens, estáƟ ca ou em movimento, 
como também os podcasts, acrescentam sen-
Ɵ do ao texto verbal, que, conjugados às sobre-
posições das leituras hipertextuais, compõem 
os princípios defi nidores do mulƟ letramento 
digital. De igual maneira, faz parte a autoria 
por meio de múlƟ plas narraƟ vas.

Para reconhecer as habilidades docentes 
vinculadas ao mulƟ letramento digital para ubi-
quidade, há que se considerar as funcionali-
dades dos disposiƟ vos no reconhecimento de 
como é possível mediar, por via deles, o ensino 
baseado na comunicação, linguagem e cultura 
discentes. Tal perspicácia considera as possi-
bilidades objeƟ vas, em que os disposiƟ vos e 
aplicaƟ vos vão ser uƟ lizados, reinventam  atri-
buições a fi m de aproximá-los dos propósitos 
educaƟ vos.

Ressalte-se que a mobilidade e a ubiquida-
de a  reconfi guram o acesso às informações, 
nos modos de lê-las e produzi-las, em acordo 

com as mudanças de deslocamento de profes-
sores e alunos. É alterada, portanto, a infraes-
trutura İ sica, necessária ao ensino, em voga 
até então.

Malgrado os alunos estarem inseridos na 
cibercultura e tenham desenvoltura para ma-
nusear os expedientes tecnológicos, muitas 
vezes, lhes faltam orientação, pensamento crí-
Ɵ co e senso sobre trabalhos colaboraƟ vos em 
rede.

Este ensaio evidenciou, ex exposiƟ s, alguns 
agentes consƟ tuintes das aproximações pro-
postas, entre mulƟ letramento digital docente 
e as habilidades, necessárias para o desenvol-
vimento de arquiteturas didáƟ cas vinculadas à 
ubiquidade. Dentre esses agentes, alguns es-
tão delineados na sequência.

Sistemas discursivos presentes na 
web:  orientação para reconhecer gêneros 
textuais próprios dos contextos virtuais e suas 
linguagens, reconfigurados por via de realida-
des e ações culturais, que podem ajudar no 
aprimoramento de habilidades linguísticas e 
discursivas.

Marcas de navegação hipertextual: nelas, 
professores buscam conhecer um vasto cam-
po de textos, com parƟ cular propósito infor-
maƟ vo, em níveis de exploração que vão do 
mais para o menos profundo, a depender do 
conteúdo a ser buscado em interação com os 
propósitos didáƟ cos. Os percursos escolhidos 
advêm da capacidade seleƟ va e avaliadora, em 
associação com seus prováveis usos. 

Os espaços criaƟ vos da rede: locus em con-
ơ nua mudança, permite interações e cumpli-
cidades em tempo real, que contribuem em 
processos de elaboração de conteúdos, ab-
sorvendo linguagens híbridas, aplicaƟ vos au-
toexplicaƟ vos, disponibilizados gratuitamente. 
Esses espaços vão ao encontro do lúdico e da 
alegria, como parte singular dos processos 
criaƟ vos.

PráƟ cas no uso: emprego de aparatos digi-
tais desƟ nados em disciplinas e oportunidades 
disƟ ntas de ensino, além de instaurar media-
ções didáƟ cas nos procedimentos de leitura, 
como ainda nas práƟ cas de escrita virtuais. 
Para tanto, os professores suscitam comporta-
mentos críƟ cos acerca dos textos on line ela-
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BITTENCOURT, Maria Clara Aquino. Conver-
gência midiática e redes digitais: modelo 
de análise para pesquisas em comunica-
ção.Curitiba: Appris Editora e Livraria Eireli-
-ME, 2017.

BITTENCOURT, Ricardo Luiz de; FERREIRA, Diu-
liane Aparecida; ROCHA, Andresa Marcos Ma-
chado. Letramento MidiáƟ co: Um Olhar Além 
da Sala de Aula. Revista Linguagem, Ensino e 
Educação-Lendu, v. 4, n. 1, 2016.

BORGES, Flávia Girardo Botelho. Um olhar ri-
zomáƟ co sobre o conceito de letramento digi-
tal. Trabalhos em LinguísƟ ca Aplicada , v. 55, 
p. 703-730, 2016.

CABRERA, Arturo Fuentes; CRUZ, Claudia Su-
sana López; SÁNCHEZ, SanƟ ago Pozo. Análisis 
de la competencia digital docente: Factor cla-
ve en el desempeño de pedagogías acƟ vas con 
Realidad Aumentada. REICE: Revista Iberoa-
mericana sobre Calidad, Efi cacia y Cambio en 
Educación, v. 17, n. 2, p. 27-42, 2019.

CUARTERO, Marta Durán; PORLÁN, Isabel Gu-
Ɵ érrez; ESPINOSA, María Paz Prendes. Análisis 
conceptual de modelos de competencia digital 
del profesorado universitario. RELATEC: Revis-
ta LaƟ noamericana de Tecnología EducaƟ va, 
v. 15, n. 1, p. 97-114, 2016.

COLÁS BRAVO, María Pilar; CONDE JIMÉNEZ, 
Jesús; REYES DE CÓZAR, Salvador. El desarrollo 
de la competencia digital docente desde un 
enfoque sociocultural. Comunicar, 27 (61), 
1-14., 2019.

SANTOS, Wagno da Silva; KARWOSKI, Acir Má-
rio. Pedagogia dos mulƟ letramentos: desafi os 
e perspecƟ vas na docência. Revista Evidência, 
v. 14, n. 14, 2018.

DEMO, Pedro. Qualidade humana. Campinas: 
Autores Associados, 2017.

DEITOS, Fernanda Nunes; ARAGÓN, Rosane. 
O processo de alfabeƟ zação com o uso das 
tecnologias digitais: uma revisão sistemáƟ ca. 

borados por grupos de alunos, no que tange 
às ideias iniciais, como também ao processo 
de efeƟ vação e publicação.  Nesta perspecƟ -
va, as ações docentes no trato com as tecno-
logias conectadas se exprimem como aƟ vas e 
situadas, consequentemente, essas uƟ lizações 
reconfi guram, de igual jeito, as condições de 
aprendizagem dos estudantes. 

Assim, a ampliação da capacidade de lidar 
com a web e, de maneira semelhante, com pro-
postas docente feitas apropriadamente para a 
formação críƟ ca, levaram, neste experimento, 
à exploração dos conceitos de letramento, em 
conjunto com a de habilidade docente e ubi-
quidade, na compreensão dos conhecimentos 
e aƟ tudes necessários para uma parƟ cipação 
autoral, aƟ va e consciente no ciberespaço.

 Por derradeiro, esse espaço - que também 
se confi gura como uma educação cienơ fi ca - de-
manda observações cada vez mais apuradas so-
bre as mudanças culturais transportadas pelos 
disposiƟ vos eletrônicos móveis, a fi m de ana-
lisar as dinâmicas suscitadas por eles na cons-
trução de conhecimentos. Isto porque, além 
de instrumentos sociotécnicos, demonstram 
valores para as vias ad facere da parte de pro-
fessores e alunos, interagindo com o mundo, ao 
se situarem signifi caƟ vamente em processos de 
leitura e escrita, tendo-os como suporte. 
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